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Prefácio 

	 

	Este volume é o segundo de uma série, o primeiro dos quais é "THE SCIENCE OF GETTING RICH". Como este livro é somente para aqueles que querem dinheiro, assim, este é para aqueles que querem saúde e querem um guia prático e um manual, não um tratado filosófico. É um instrutor no uso do Princípio Universal da Vida, e meu esforço tem sido o de explicar o caminho de uma forma tão simples e simples que o leitor, através dele, pode não ter dado nenhum estudo prévio ao Novo Pensamento ou metafísica, pode prontamente segui-lo para aperfeiçoar a saúde. Embora mantendo todo o essencial, eliminei cuidadosamente todos os não essenciais; não usei nenhuma linguagem técnica, abstrusa ou difícil, e mantive o único ponto de vista em todos os momentos.

	Como afirma seu título, o livro trata de ciência, não de especulação. A teoria monística do universo --- a teoria de que matéria, mente, consciência e vida são todas manifestações de uma Substância --- é agora aceita pela maioria dos pensadores; e se você aceitar esta teoria, não pode negar as conclusões lógicas que encontrará aqui. O melhor de tudo, os métodos de pensamento e ação prescritos foram testados pelo autor em seu próprio caso, e no caso de centenas de outros durante doze anos de prática, com sucesso contínuo e infalível. Posso dizer da Ciência do Ser Bem que ela funciona; e que onde quer que suas leis sejam cumpridas, ela não pode mais deixar de funcionar do que a ciência da geometria pode deixar de funcionar. Se os tecidos de seu corpo não tiverem sido tão destruídos que a vida contínua seja impossível, você pode ficar bem; e se você pensar e agir de uma certa maneira, você ficará bem.

	Se o leitor deseja compreender plenamente a teoria monística do cosmos, recomenda-se que leia Hegel e Emerson; que leia também "The Eternal News", um panfleto de J. J. Brown, 300 Cathcart Road, Govanhill, Glasgow, Escócia. Alguns esclarecimentos também podem ser encontrados em uma série de artigos do autor, que foram publicados em The Nautilus, Holyoke, Mass., durante o ano de 1909, sob o título, "O que é a verdade?

	Aqueles que desejam informações mais detalhadas sobre o desempenho das funções voluntárias --- comer, beber, respirar e dormir --- podem ler "New Science of Living and Healing", "Letters to a Woman's husband", e "The Constructive Use of Foods", livretos de W. D. Wattles, que podem ser obtidos junto aos editores deste livro. Eu também recomendaria os escritos de Horace Fletcher, e de Edward Hooker Dewey. Leia tudo isso, se quiser, como uma espécie de suporte para sua fé; mas deixe-me adverti-lo para não cometer o erro de estudar muitas teorias conflitantes e praticar, ao mesmo tempo, partes de vários "sistemas" diferentes; pois se você ficar bem, deve ser dando sua MENTE INTEGRAL à maneira correta de pensar e viver. 

	Lembre-se de que a CIÊNCIA DE SER BEM-ESTAR afirma ser um guia completo e suficiente em cada particular. Concentre-se na maneira de pensar e agir que ela prescreve, e siga-a em cada detalhe, e você ficará bem; ou se você já estiver bem, continuará assim. Confiando que você continuará até que a bênção inestimável da saúde perfeita seja sua, eu permaneço,

	Muito sinceramente seu,

	WALLACE D. WATTLES.
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Capítulo 1 - O Princípio da Saúde 

	 

	Na aplicação pessoal da Ciência do Bem estar, como na da Ciência da Rico, certas verdades fundamentais devem ser conhecidas no início, e aceitas sem questionamento. Algumas dessas verdades que aqui afirmamos:

	O desempenho perfeitamente natural da função resulta da ação natural do Princípio de Vida. Existe um Princípio de Vida no universo; é a Única Substância Viva da qual todas as coisas são feitas. Esta Substância Viva permeia, penetra e preenche os espaços entre as coisas do universo; ela está em e através de todas as coisas, como um éter muito refinado e difusível. Toda a vida vem dela; sua vida é toda a vida que existe.

	O homem é uma forma desta Substância Viva, e tem dentro de si um Princípio de Saúde. (A palavra Princípio é usada como fonte de significado.) O Princípio da Saúde no homem, quando em plena atividade construtiva, faz com que todas as funções voluntárias de sua vida sejam perfeitamente desempenhadas.

	É o Princípio da Saúde no homem que realmente trabalha toda a cura, não importa qual "sistema" ou "remédio" seja empregado; e este Princípio da Saúde é trazido para a Atividade Construtiva pensando de uma certa maneira.

	Procedo agora para provar esta última afirmação. Todos nós sabemos que as curas são feitas por todos os diferentes e muitas vezes opostos métodos empregados nos vários ramos da arte da cura. O alopata, que dá uma dose forte de contra-poison, cura seu paciente; e o homeopata, que dá uma dose diminuta do veneno mais parecido com o da doença, também o cura.

	Se a alopatia alguma vez curou uma determinada doença, é certo que a homeopatia nunca curou essa doença; e se a homeopatia alguma vez curou uma enfermidade, a alopatia não poderia curar essa enfermidade. Os dois sistemas são radicalmente opostos na teoria e na prática; e ainda assim ambos "curam" a maioria das doenças. E mesmo os remédios usados pelos médicos em qualquer escola não são os mesmos. Vá com um caso de indigestão para meia dúzia de médicos e compare suas prescrições; é mais do que provável que nenhum dos ingredientes de qualquer um deles esteja nos outros. Não devemos concluir que seus pacientes são curados por um Princípio de Saúde dentro de si mesmos, e não por algo nos diversos "remédios"?

	Não apenas isso, mas encontramos as mesmas doenças curadas pelo osteopata com manipulações da coluna; pelo curandeiro com oração, pelo cientista de alimentos com contas de passagem, pelo cientista cristão com uma declaração de credo formulada, pelo cientista mental com afirmação e pelos higienistas com diferentes planos de vida.

	A que conclusões podemos chegar diante de todos esses fatos, mas que existe um Princípio da Saúde que é o mesmo em todas as pessoas, e que realmente realiza todas as curas; e que existe algo em todos os "sistemas" que, em circunstâncias favoráveis, desperta o Princípio da Saúde para a ação? Ou seja, medicamentos, manipulações, orações, notas de tarifas, afirmações e práticas higiênicas curam sempre que fazem com que o Princípio da Saúde se torne ativo; e falham sempre que não fazem com que ele se torne ativo. Tudo isso não indica que os resultados dependem da maneira como o paciente pensa sobre o remédio, e não sobre os ingredientes da prescrição?

	Há uma velha história que fornece uma ilustração tão boa sobre este ponto que eu a darei aqui. Diz-se que na Idade Média, os ossos de um santo, guardados em um dos mosteiros, estavam fazendo milagres de cura; em certos dias, uma grande multidão de aflitos se reunia para tocar as relíquias e ser curada. Na véspera de uma dessas ocasiões, alguns malandros sacrílegas tiveram acesso ao caso em que as relíquias de trabalho milagroso foram guardadas e roubaram os ossos; e pela manhã, com a habitual multidão de sofredores esperando aos portões, os pais se viram despojados da fonte do poder de trabalho milagroso.

	Eles resolveram manter o assunto em silêncio, esperando que ao fazê-lo pudessem encontrar o ladrão e recuperar seus tesouros; e apressando-se para a adega do convento, desenterraram os ossos de um assassino, que havia sido enterrado lá muitos anos antes. Estes eles colocaram no caso, com a intenção de inventar alguma desculpa plausível para o fracasso do santo em realizar seus milagres habituais naquele dia; e depois deixaram entrar o conjunto de espera dos doentes e enfermos.

	Para o espanto intenso dos que estavam no segredo, os ossos do malfeitor se mostraram tão eficazes quanto os do santo; e a cura continuou como antes. Diz-se que um dos pais deixou uma história da ocorrência, na qual confessou que, em seu julgamento, o poder de cura estava no próprio povo o tempo todo, e nunca nos ossos.

	Quer esta história seja verdadeira ou não, a conclusão se aplica a todas as curas feitas por todos os sistemas. O Poder que Cura está no próprio paciente; e se ele deve ou não tornar-se ativo não depende dos meios físicos ou mentais utilizados, mas da maneira como o paciente pensa sobre esses meios. Há um Princípio Universal de Vida, como Jesus ensinou; um grande Poder de Cura espiritual; e há um Princípio de Saúde no homem que está relacionado a este Poder de Cura. Este é inativo ou ativo, de acordo com a maneira como o homem pensa. Ele pode sempre acelerá-lo para a atividade, pensando de uma certa maneira.

	Sua melhora não depende da adoção de algum sistema, ou da descoberta de algum remédio; pessoas com doenças idênticas foram curadas por todos os sistemas e todos os remédios.

	Não depende do clima; algumas pessoas estão bem e outras estão doentes em todos os climas. Não depende de avocação, a menos que em casos de pessoas que trabalham sob condições venenosas; as pessoas estão bem em todos os ofícios e profissões. O seu bem-estar depende do seu início de pensar - e agir - de uma certa maneira.

	A maneira como um homem pensa sobre as coisas é determinada pelo que ele acredita sobre elas. Seus pensamentos são determinados por sua fé, e os resultados dependem de sua aplicação pessoal de sua fé. Se um homem tem fé na eficácia de um medicamento, e é capaz de aplicar essa fé a si mesmo, esse medicamento certamente o fará curar-se; mas embora sua fé seja grande, ele não será curado a menos que a aplique a si mesmo.

	Muitas pessoas doentes têm fé nos outros, mas nenhuma em si mesmas. Portanto, se ele tiver fé em um sistema de dieta e puder aplicar pessoalmente essa fé, ela o curará; e se ele tiver fé em orações e afirmações e aplicar pessoalmente sua fé, orações e afirmações o curarão.

	A fé, aplicada pessoalmente, cura; e não importa quão grande seja a fé ou quão persistente seja o pensamento, ela não o curará sem aplicação pessoal. A Ciência do Ser Bem, então, inclui os dois campos do pensamento e da ação. Para estar bem não basta que o homem pense apenas de uma certa maneira; ele deve aplicar seu pensamento a si mesmo, e deve expressá-lo e externalizá-lo em sua vida exterior agindo da mesma maneira que ele pensa.
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Capítulo 2. Os fundamentos da fé 

	 

	Antes que um homem possa pensar no Caminho Certo que fará com que sua doença seja curada, ele deve acreditar em certas verdades que estão aqui declaradas:

	Todas as coisas são feitas de uma Substância Viva que, em seu estado original permeia, penetra e preenche os espaços entre as partes do universo. Enquanto todas as coisas visíveis são feitas a partir dela, esta Substância, em sua primeira condição sem forma, está em e através de todas as formas visíveis que Ela fez. Sua vida está em Tudo, e a inteligência está em Tudo.

	Esta substância cria pelo pensamento, e seu método é tomar a forma daquilo em que pensa. O pensamento de uma forma mantida por essa substância faz com que ela assuma essa forma; o pensamento de um movimento faz com que ela institua esse movimento. As formas são criadas por esta substância ao se mover a si mesma em certos atributos ou posições. Quando a Substância Original deseja criar uma determinada forma, ela pensa nas moções que irão produzir essa forma.

	Quando deseja criar um mundo, pensa nas moções, talvez se estendendo através dos tempos, o que resultará na sua entrada na atitude e na forma do mundo; e estas moções são feitas. Quando deseja criar um carvalho, pensa nas seqüências de movimento, talvez se estendendo através das idades, o que resultará na forma de um carvalho; e estas moções são feitas. As seqüências particulares de movimento pelas quais diferentes formas devem ser produzidas foram estabelecidas no início; elas são imutáveis. Certos movimentos instituídos na Substância Sem Forma produzirão para sempre certas formas.

	O corpo do homem é formado a partir da Substância Original, e é o resultado de certas moções, que existiram primeiramente como pensamentos da Substância Original. As moções que produzem, renovam e reparam o corpo do homem são chamadas funções, e estas funções são de duas classes: voluntárias e involuntárias.

	As funções involuntárias estão sob o controle do Princípio da Saúde no homem, e são realizadas de uma forma perfeitamente saudável, desde que o homem pense de uma certa maneira. As funções voluntárias da vida são comer, beber, respirar e dormir. Estas, total ou parcialmente, estão sob a direção da mente consciente do homem; e ele pode realizá-las de uma forma perfeitamente saudável se quiser.

	Se ele não as executa de forma saudável, não pode ficar bem por muito tempo. Assim, vemos que se o homem pensa de uma certa maneira, e come, bebe, respira e dorme de maneira correspondente, ele estará bem.

	As funções involuntárias da vida de um homem estão sob o controle do Princípio da Saúde, e desde que o homem pense de forma perfeitamente saudável, estas funções são perfeitamente executadas; pois a ação do Princípio da Saúde é em grande parte dirigida pelo pensamento consciente do homem, afetando sua mente subconsciente.
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